A Habilitação em Engenharia Naval 

Anualmente, ingressam na Escola Politécnica 750 alunos. Destes, 240 alunos, ao final do primeiro ano, são selecionados para a Grande Área Mecânica onde, ao final do segundo ano, 40 alunos são selecionados para a habilitação em Engenharia Naval. 

O curso de Engenharia Naval é oferecido no formato semestral, como a maioria dos cursos da Escola. Neste há ênfase maior na permanência do aluno dentro da universidade, porém garante-se na grade curricular o espaço para o exercício do estágio supervisionado, necessário para formação profissional do Engenheiro. 

O Histórico

A idéia da criação, no Brasil, de um curso de especialização em construção naval, nasceu com o almirante de esquadra Renato de Almeida Guillobel, então ministro de Marinha, nos idos da década de 1950.

Os homens da Marinha, tanto de Guerra quanto Mercante, assoberbavam-se com a falta lamentável de elementos técnicos realmente conhecedores da estrutura de um navio, do funcionamento de suas máquinas, de sua estabilidade, enfim, de todos aqueles problemas atinentes à sua manutenção. Até então, em todo o território nacional não havia sequer um curso especializado em Engenharia Naval. Os poucos elementos insuficientes para as necessidades de nossa Marinha, eram formados em escolas estrangeiras. O problema, evidentemente, tornava-se mais grave ao passar do tempo, e impunha-se uma ação decisiva no sentido da instalação de um Curso de Engenharia Naval.

Nomeou-se uma comissão para tratar do importante assunto, presidida pelo atual vice-almirante Octacilio Cunha, Engenheiro Naval. Os trabalhos dessa comissão foram coroados de êxito, com a assinatura, em abril de 1956, de um convênio entre o Ministério da Marinha e a Universidade de São Paulo, traçando as bases do funcionamento do Curso de Construção Naval.

Nessa fase ainda de planejamento, o primeiro coordenador dos trabalhos foi o atual Vice Almirante (E.N.) Joaquim Carlos Rego Monteiro, posteriormente substituído pelo então capitão de Fragata Yapery Tupiassu de Brito Guerra, que exerce as funções cumulativamente com as de professor de Teoria de Arquitetura Naval.

Para a execução desse planejamento, veio a São Paulo, contratado pela Marinha, o professor Laurens Troost, holandês, chefe do Departamento de Arquitetura Naval. O professor Troost permaneceu no Brasil pelo espaço de três meses, e nesse período estabeleceu as bases dos currículos seguidos pelo curso. Regressando aos Estados Unidos, foi contratado para substitui-lo o professor George Charles Manning, catedrático, como o seu antecessor, do Massachusetts Institute of Technology. Durante dois anos, permaneceu o professor Manning no Brasil.

Único curso na América Latina, o de Engenharia Naval na Escola Politécnica, dispunha de acessórios de ensino, além dos laboratórios comuns aos demais cursos da Escola Politécnica, o Laboratório de Estática, o Tanque de Provas de modelos de navios, pertencente ao IPT, Túnel de cativação, e Modelos de navios para estudo prático.

O tanque de provas existente no Instituto de Pesquisas Tecnológicas fora construído pouco tempo antes do inicio do curso. Nessa ocasião, encontrava-se na capital paulista o Dr. G Kempf, diretor do tanque de experiências de Hamburgo, Alemanha, que, procurado pelos engenheiros Dr. Humberto Maffei, superintendente do IPT e o Dr. Aldo Andreoni, da Seção Naval do Instituto, prontificou-se a projetar, sem qualquer despesa, um esquema do tanque de provas, facilitando, também a aquisição da principal maquinaria que seria construída em fábricas alemãs.

Ciente da realização, o Almirante Álvaro Alberto, presidente do Conselho Nacional de Pesquisa apoiou incontinente a iniciativa. Nesta fase dos acontecimentos a Marinha do Brasil, sabedora do que se esta a projetar, igualmente concentrou esforços junto ao IPT amparando o empreendimento tanto financeira quanto tecnicamente, visando à extrema utilidade do tanque de provas para o curso de Construção Naval.

Da primeira turma, num total de 11 engenheiros formados, destacam-se Mario Marioto, que posteriormente veio exercer a docência no Departamento de Engenharia Naval da Escola, se aposentando no início da década de 1990; e Antônio G. N. Novaes, professor aposentado pela Escola e hoje atuando como professor na Universidade Federal de Santa Catarina.

O curso de Engenharia Naval foi reconhecido pelo Decreto 44524 de 16/02/1965, publicado no Diário Oficial do Estado, em 18/02/1965.

A Proposta Pedagógica

Diferentemente do passado onde o curso de Engenharia Naval privilegiava a verticalização numa formação específica, oferecendo ênfases optativas em Estruturas, Máquinas, Transportes e Construção Naval, na reforma de 2000 deu-se um caráter mais generalista ao novo currículo, privilegiando-se uma maior participação do aluno na estruturação de sua formação, incluindo-se 32 créditos, num total de 248, em disciplinas optativas livres. Trabalhou-se muito na questão da redução do número de horas de aula, mais além, investiu-se na redução do número de disciplinas, limitando-as a cinco por semestre. 

Procurou-se dar uma formação mais humanista ao aluno, impulsionando-os a cursar disciplinas optativas livres na área de humanidades nas diversas unidades que dispões a Universidade. Permitindo que o aluno fosse o ator na definição de sua trilha de formação acreditou-se estar oferecendo um curso de graduação, atualizado no conteúdo e motivador nas práticas de aprendizado.

Objetivos do curso

O objetivo estratégico do curso de Engenharia Naval da Escola Politécnica centrou-se em implantar uma estrutura curricular que seja flexível, privilegie a visão sistêmica e possibilite uma formação diversificada. Os processos pedagógicos foram fundamentados em atividades participativas dos alunos, em detrimento de aulas expositivas (redução da carga horária em aulas expositivas), aumentado-se as atividades em laboratórios, oficinas, e imprimindo-se ao currículo uma visão orientada a projeto

O curso foi arquitetado para que os profissionais por eles formados além de estarem preparados para atuar nas áreas de Engenharia Naval, Oceânica e Logística, também estejam capacitados a efetuar a integração de grandes sistemas de engenharia. 

As Habilidades e Competências do Engenheiro Naval

Além das competências comuns inerentes a todo graduado da Escola Politécnica, expressas no capítulo 2, o Engenheiro Naval possui competências para atua nos seguintes setores:

· Projeto de embarcações.

· Construção Naval.

· Transporte envolvendo companhias de navegação marítima, de cabotagem e fluvial.

· Terminais portuários e retro-portuários.

· Indústria offshore de petróleo, no projeto e construção de sistemas flutuantes de produção e armazenamento de petróleo.

· Indústria mecânica pesada.

Deve-se ressaltar ainda que a característica sistêmica, que sempre esteve impressa na formação do Engenharia Naval da Escola Politécnica, é hoje muito valorizada como um requisito para dar ao profissional uma maior agilidade de atuação nas atividades que envolvam multidisciplinaridade. Tal característica faz do Engenheiro Naval um profissional que se adapta facilmente a diversas vertentes da engenharia de grandes sistemas. Aliada à solida formação em ciências básicas da engenharia esta característica permite que o Engenheiro Naval atue em outros segmentos onde há a presença da engenharia como Logística, Informática e Setor Financeiro.

As Atribuições Profissionais do Engenheiro Naval

De acordo com a Resolução nº 218, de 29/07/73, do CONFEA, compete ao ENGENHEIRO NAVAL:

I -
o desempenho das atividades 01 a 18, mencionadas no item deste documento, referentes a embarcações e seus componentes; máquinas, motores e equipamentos; instalações industriais e mecânicas relacionadas à modalidade; diques e porta-batéis; operação, tráfego e serviços de comunicação de transporte hidroviário; seus serviços afins e correlatos.

Os Conteúdos Profissionais Essenciais Específicos

Os conteúdos curriculares dos cursos de Engenharia da Escola Politécnica foram organizados em conteúdos básicos, conteúdos profissionais essenciais e conteúdos essenciais específicos.

Termodinâmica e aplicações

Princípios da termodinâmica, ciclos térmicos, instalações propulsoras (navios, submersíveis e plataformas) e máquinas térmicas.

Seleção de Materiais

Critérios para a seleção de materiais; comportamento de materiais soba ação de cargas; comportamento de materiais quanto à fadiga; desgastes e corrosão; seleção de materiais visando aplicações navais e oceânicas.

Dinâmica de Sistemas

Modelagem de sistemas físicos, métodos de modelagem; estabilidade; vibrações de sistemas; oscilador harmônico, vibrações aleatórias e aplicações a navios, submersíveis e plataformas.

Controle

Modelagem matemática e simulações de sistemas dinâmicos, projeto e análise de compensadores e aplicação em sistemas oceânicos.

Estruturas

Mecânica dos sólidos deformáveis; teoria das placas e cascas; dinâmica e estabilidade de estruturas; métodos computacionais aplicados às estruturas; sistemas estruturais de navios, plataformas e veículos submersíveis.

Hidromecânica

Escoamento potencial, escoamento de fluido viscoso; teoria da sustentação; equilíbrio estático e dinâmico na interface ar/água; métodos numéricos e aplicações a sistemas oceânicos.

Transportes Hidroviários e Interfaces

Função e constituição dos sistemas de transporte; comercio internacional e transporte marítimo; características básicas dos navios empregados no transporte marítimo e no transporte fluvial; infra-estrutura: transporte de cabotagem; operação portuária; economia e planejamento no transporte marítimo e fluvial.

Projeto de Sistemas Oceânicos

Metodologia de projeto de grandes sistemas; modelagem de sistemas; métodos de otimização; representação do meio oceânico e sua interação com sistemas flutuantes; técnicas de construção e integração do projeto/construção/operação de sistemas oceânicos.

A Avaliação

Objetiva o julgamento da qualidade, o valor ou a eficiência do processo educacional, de tal forma que se possa saber se os objetivos planejados estão sendo alcançados.

Desde a implantação da reforma, a Coordenação de Graduação do Departamento implementou uma rotina de avaliação diagnóstica e de integração de conteúdos das diversas disciplinas que compõem o semestre do aluno de engenharia Naval. Para cada ano, são selecionados dois representantes de classe que juntamente com a coordenação efetuam reuniões periódicas, no mínimo quatro ao longo do semestre, onde são colocadas tanto questões globais sobre o andamento do semestre, quanto pontuais em cada uma das disciplinas. Posterior a cada reunião de avaliação entre o corpo discente e a Coordenação, é realizada uma reunião geral entre os docentes do Departamento onde são discutidos os pontos levantados pelos alunos para uma reflexão conjunta de quais medidas poderiam ser tomadas para corrigir os rumos. Posteriormente, cada docente, em espaço de aula, discute com os alunos, dentre as diversas soluções possíveis, qual deve ser adotada pelo grupo.

A Integração do Ensino com a Pesquisa e a Extensão

Todos os trabalhos de pesquisa e de extensão universitária executados no Departamento disponibilizam vagas, preferencialmente, para os alunos de graduação em Engenharia Naval. Estes alunos recebem bolsa de Iniciação Científica oferecidas pelas agências de fomento: FAPESP, CNPq, ANP, das fundações: FDTE e FUSP, ou do próprio Departamento nos trabalhos de Extensão contratados junto à sociedade.

Atualmente, 30% dos alunos que ingressantes do Curso de Engenharia Naval são agregados aos trabalhos de pesquisa do Departamento. Há meta para que tal número atinja a cifra de 50% no qüinqüênio 2001/2005.

As instalações 

As disciplinas da habilitação são oferecidas nas salas de aula, anfiteatros e oficinas e laboratórios abrigados no Prédio de Engenharia Mecânica e Naval, que conta com uma área construída de distribuída entre salas de aula, salas de vivência, salas de estudo, biblioteca, laboratórios, 

Laboratórios

Na habilitação Naval, os alunos dispõem do Laboratório de Engenharia Naval, pertencente ao Departamento, bem como das instalações do Túnel de Cavitação e do Tanque de Provas do IPT, para desenvolverem trabalhos experimentais tanto nas disciplinas do curso quanto nos trabalhos de pesquisa em Iniciação Científica a que estão agregados.

Laboratório de Engenharia Naval

O Laboratório de Engenharia Naval e Oceânica foi criado com a missão de propiciar um espaço, ou seja, instalações físicas supridas com pessoal, equipamentos e ferramentas, que permita ao aluno ou pesquisador a observação e prática experimental, nas diversas áreas de atuação do Departamento. 

As áreas de atuação tem sido basicamente Hidrodinâmica, Hidrostática, Tecnologia de Construção, Estruturas, Máquinas e Controle, que empregam equipamentos e arranjos com finalidades didáticas, tanto quanto para ensaios e testes. 

Constituindo-se na parte principal da infra-estrutura experimental do departamento, o Laboratório dá suporte às atividades didáticas, de pesquisa e de apoio à comunidade. As instalações básicas englobam uma área total aproximada de 500 m2, fazendo parte desta, um salão com cerca de 300 m2 que contém os dois tanques de ensaios em ondas. Conta-se ainda com, uma sala para aulas com 70 m2, onde são montados experimentos das diversas áreas de atuação, além de uma área anexa com 80 m2, comportando uma pequena oficina mecânica e elétrica, e almoxarifado de equipamentos. 

No Laboratório são conduzidos experimentos com finalidades didáticas e de pesquisa, utilizando-se de equipamentos e instalações especificamente projetadas, como os tanques de ensaios em ondas. Os tanques de ensaios permitem a condução de experimentos em escala, utilizando-se modelos reduzidos, que podem ser estático ou dinâmico. No caso dinâmico, ondas podem ser geradas para a simulação de condições de mar especificadas, sendo que as ondas têm amplitude e freqüência controladas.

O tanque 1, a instalação menor, tem capacidade para gerar ondas de 0,8 Hz a 2,5 Hz, com amplitudes pico a pico de até 80 mm, enquanto o tanque 2, com dimensões bem maiores atua entre 0,5 Hz e 2,5 Hz, com amplitudes pico a pico de até 400 mm. 

Os tanques, de modo geral, compõem-se de: a) gerador de ondas, constituído de um atuador, um mecanismo de acionamento e um sistema de controle em malha fechada; b) absorvedor de ondas; c) plataforma de acesso ao modelo e alocação da instrumentação; e d) sistema de medição de sinais.

Estas instalações são especialmente úteis na realização de ensaios sob a ação de ondas, tais como: verificar o comportamento de sistemas flutuantes estacionários, a deriva de sistemas flutuantes estacionários e seu posicionamento, o comportamento de sistemas fixos, a captação de energia de ondas, e também ensaios de membros e seções de sistemas oceânicos estáticos ou sob ação de ondas. Também tem sido feito ensaios de resistência ao avanço, provas de inclinação, estabilidade estática, flutuabilidade, e manobrabilidade de embarcações radio controladas.

Quando da realização de ensaios com modelo reduzido mede-se basicamente os esforços e os movimentos, para os casos de modelo cativo e modelo livre. O Laboratório conta com uma extensa gama de sensores e transdutores para a realização de diversas medidas destas variáveis físicas. Tem sido utilizados principalmente acelerômetros e células de carga, com base em extensômetros elétricos de resistência variável, por serem compatíveis com a instrumentação já existente no Laboratório, bem como, fazerem parte da experiência acumulada.

Entre os muitos equipamentos do Laboratório o sensor fundamental para trabalhos no tanque de ondas é o ondômetro. Este sensor determina com exatidão as alturas e freqüências das ondas hidráulicas produzidas no tanque, possibilitando a quantificação da excitação imposta. O tipo utilizado é o resistivo, que apresenta baixo custo, robustez, precisão conveniente e operação simples.

Para completar o sistema de medidas experimentais, têm-se os amplificadores e condicionadores de sinais, que provêm a alimentação elétrica, isolação, calibração e amplificação para que os sinais elétricos possam ser enviados para as etapas seguintes do processo de medição. Cada tipo de sensor tem o seu condicionador apropriado em função do princípio físico de funcionamento do mesmo e da amplitude dos sinais de excitação, entrada e saída desejados. Também tem sido desenvolvida e aplicada à gravação em vídeo e a posterior digitalização de imagens como ferramenta educacional e em pequenos projetos de pesquisa exploratória. 

No campo do ensino, o Laboratório tem possibilitado o desenvolvimento de atividades fins e atividades complementares, em diversas disciplinas do currículo, permitindo ao aluno desde a simples e passiva observação de experimentos clássicos até o complexo planejamento e realização de ensaios, onde eles próprios são os executores e os interessados.

As atividades principais têm sido na graduação onde os alunos constróem modelos, segundo o seu conhecimento, e colocam-nos à prova no tanque de ensaio. Esta realimentação, na forma de resultado dos testes de desempenho, tem mostrado uma grande melhora na facilitação do aprendizado formal posterior.

Também são empregados diversos equipamentos construídos especialmente para reproduzirem fenômenos clássicos em Hidrostática, Hidrodinâmica, Estruturas, e Controle, que tem servido para despertar um maior interesse dos alunos, por esta ou aquela área. 

A experimentação tem sido um meio valioso de estimular os alunos, principalmente na construção de modelos e medição do seu comportamento, a verificarem e ampliarem seus conhecimentos da teoria exposta em sala de aula. 

Laboratório do Agrupamento de Engenharia Naval e Oceânica do IPT

Os alunos do curso de Engenharia Naval da Escola, em acordo mantido entre o Departamento e o Agrupamento de Engenharia Naval e Oceânica (Naval) do IPT, dispõem da infra-estrutura laboratorial do Agrupamento para a realização de experimentos e ensaios com modelos de embarcações e componentes oceânicos em escala.

O atual Agrupamento de Engenharia Naval e Oceânica (Naval) é originário da Seção de Ensaios de Modelos de Embarcações criada em 1952 no IPT. O IPT iniciou atividades na área de embarcações já na década de 40, com pesquisas de aplicação de madeira em pequenas embarcações. Em 1956 inaugurou, com apoio do CNPq e da Marinha um tanque de provas de 140m constituído de duas seções. Um trecho de 60m x 3,6 m x 2,0 m e outro de 80m x 6,6 m x 4,5 m. Em 1963, com apoio da Marinha, foi instalado um túnel de cavitação para estudo de hélices. Na década de 70 foram instalados geradores de onda e o tanque foi ampliado para 280m de comprimento. Com a instalação de geradores de onda e consolidação de técnicas de ensaios em ondas, o IPT iniciou atividades de ensaios hidrodinâmicos em modelos de plataformas oceânicas. O primeiro ensaio de modelo de plataforma, utilizando as instalações, foi a simulação da bóia de Tramandaí, já operando, para estudo de avarias do mangote submarino (1976). O Agrupamento desenvolve estudos e pesquisas em Engenharia Naval e Oceânica, para apoio ao projeto e análise de embarcações e sistemas oceânicos de explotação de recursos naturais. As atividades abrangem: desenvolvimento e aplicação de métodos e processos para análise do comportamento hidrodinâmico das embarcações e sistemas oceânicos decorrentes de sua interação com o meio, como ondas, ventos e correntezas; ensaios de laboratório e de campo em hidrodinâmica e dinâmica, incluindo-se corpos rígidos e/ou deformáveis para avaliação de sistemas navais e oceânicos; desenvolvimento de técnicas experimentais, instrumentos de apoio aos ensaios e aferição de equipamentos hidrológicos. Conta em sua infra-estrutura com o Tanque de Provas para ensaios de modelos reduzidos de navios e plataformas oceânicas, que é dotado de um carro dinamométrico especial para reboque de modelos, e também onde estão instalados dois geradores de onda que permitem a simulação de ondas regulares e do mar real, com controle do espectro. Conta ainda com um Túnel de Cavitação, com seção de teste de 0,5 m x 0,5 m, para o estudo de hélices e superfícies de controle como lemes, corpos bi-dimensionais com a simulação das condições de pressão sobre estas superfícies, permitindo analisar a ocorrência da cavitação. 

Estas duas instalações são pioneiras e únicas em suas características no País na execução de uma série de ensaios típicos da área de hidrodinâmica naval e oceânica.

Bibliotecas

Desde sua criação até 1996, o curso de Engenharia Naval contava com uma biblioteca dedicada, com um acervo que atingiu de mais de 10 000 obras distribuídas em 4568 Livros; 362 Teses; 3314 Periódicos, 23 Multimeios e 2106 volumes diversos (apostilas, catálogos, planos de linhas, relatórios técnico). Mantinha-se a assinatura de 34 periódicos, sendo 1 nacional e 33 estrangeiros.

A partir desta data, as duas bibliotecas existentes no prédio de Engenharia Mecânica e Naval foram reformadas e unidas, sendo batizada Biblioteca Prof. Dr. Alfredo Coaracy Brazil Gandolfo, pela dedicação e contribuições este memorável professor de toda uma vida ao Departamento de Engenharia Naval e Oceânica. 

Atualmente, com um acervo de 32000 obras, distribuídas em 12606 Livros; 1144 Teses; 15215 Periódicos; 73 Multimeios; e 3087 volumes diversos, mantendo-se a assinatura de 9 Periódicos correntes nacionais e 109 estrangeiros, a biblioteca faz parte do Sistema de Bibliotecas da Politécnica e do Sistema Integrado de Bibliotecas da USP, contando com todos os recursos disponibilizados por eles.

Oficina

A oficina de modelos foi criada com o objetivo de proporcionar aos alunos de graduação atividades práticas que pudessem integrar a teoria com a prática através da construção de sistemas navais e oceânicos. Na oficina o aluno constrói modelos em escala reduzida que é então analisado em diversos testes nos tanques de provas do laboratório. A oficina dispõe diversos equipamentos, propiciando meios para a fabricação do modelo, fruto da idealização do aluno, estimulando sua a criatividade já nos estágios iniciais do curso.

A Competição de Modelos

Anualmente, os alunos da disciplina de Arquitetura Naval realizam uma competição de modelos de embarcações. São promovidas competições entre os modelos concebidos e construídos pelos alunos onde são ponderados os atributos relevantes para a área naval tais como manobrabilidade, velocidade, estabilidade e comportamento em ondas. São momentos ímpares do curso onde alunos, professores, pais e convidados, interagem numa forma de aprendizado conjunto onde valores como companheirismo, postura ética, competitividade, empenho no sucesso do empreendimento, são exercitados com os grupos "brincando".

Organizações Discentes

O Escritório Piloto

O Escritório Piloto é uma entidade formada pelos alunos para os alunos. Com o apoio do Grêmio Politécnico e o Departamento de Engenharia Naval e Oceânica, o Escritório Piloto tem aproximado cada vez mais o aluno dos problemas e necessidades da carreira de um engenheiro. O Escritório Piloto desenvolve projetos solicitados tanto por órgãos governamentais quanto pela sociedade, atuando de forma não concorrente com escritórios comerciais de engenharia, com uma visão social, atendendo uma fatia da sociedade que dispõe de parcos recursos, mas necessita de serviços de qualidade para melhorar seus empreendimentos.

O Escritório é aberto à participação de todos os alunos, e seu principal atrativo é o de aproximar o aprendizado em sala de aula à prática da engenharia com a facilidade da instalação física ser junto à Escola. 

Centro de Engenharia Naval

A Organização do Currículo

A grade curricular da Habilitação em Engenharia Naval abriga 7 disciplinas no primeiro semestre do ano de ingresso do aluno na Escola e 8 disciplinas no segundo semestre, totalizando 28 créditos aula em cada semestre.

Terceiro ano

	S
	Código
	Disciplina
	CA
	CT
	TC
	TS

	5 º Semestre
	PNV2311 
	Arquitetura de Sistemas Oceânicos I
	6
	0
	6
	

	
	PNV2321
	Termodinâmica e Transferência de Calor
	6
	0
	6
	

	
	PNV2313
	Metodologia de Projeto
	4
	0
	4
	

	
	PNV2323
	Dinâmica dos Sistemas I
	4
	0
	4
	

	
	PRO2303
	Princípios de Administração de Empresas
	4
	0
	4
	

	
	PRO2305
	Princípios de Gestão de Projeto
	2
	0
	2
	

	
	
	Optativa Livre Área de Humanidades
	
	
	4
	30

	
	
	
	
	
	
	

	6 º Semestre
	PNV2312
	Arquitetura de Sistemas Oceânicos II
	6
	0
	6
	

	
	PNV2320
	Fundamentos de Controle
	4
	0
	4
	

	
	PNV2322
	Dinâmica dos Sistemas II
	4
	0
	4
	

	
	PNV2340
	Mecânica dos Meios Contínuos
	6
	0
	6
	

	
	PNV2451
	Métodos de Otimização Aplicados a Sistemas de Eng.
	4
	0
	4
	

	
	
	Optativa Livre Área de Humanidades
	
	
	4
	28

	
	
	
	
	
	
	


Quarto ano

	7 º Semestre
	PNV2411
	Projeto I
	6
	0
	6
	

	
	PNV2433
	Mecânica da Estrutura de Embarcações
	4 
	0
	4
	

	
	PNV2441
	Métodos Computacionais para Engenharia I
	4 
	0
	4
	

	
	PNV2450
	Logística e Transportes
	4 
	0
	4
	

	
	PRO2304
	Princípios de Gestão da Produção e Logística
	4 
	0
	4
	

	
	
	Optativa Livre
	
	
	4
	26

	
	
	
	
	
	
	

	8 º Semestre
	PNV2412
	Projeto II
	6 
	3
	9
	

	
	PNV2442
	Métodos Computacionais para Engenharia II
	4 
	0
	4
	

	
	PNV2452
	Processos Estocásticos
	4 
	0
	4
	

	
	
	Optativa Livre
	
	
	4
	21

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


Quinto ano

	9 º Semestre
	PNV2511
	Projeto de Formatura I
	4
	4
	8
	

	
	
	Optativas Livres
	
	
	8
	16

	
	
	
	
	
	
	

	
	PNV2512 
	Projeto de Formatura II
	4
	4
	8
	

	
	PNV2500
	Estágio Supervisionado
	0
	4
	4
	

	10 º Sem.
	
	Optativas Livres
	
	
	8
	20

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


As Ementas das Disciplinas

Quinto Semestre

	PNV 2311
	Arquitetura de Sistemas Oceânicos I
	6 Créditos


Objetivos: Apresentar o ambiente marinho e familiarizar o aluno com o transporte mundial. Apresentar conceitos relacionados à física básica de corpos flutuantes (flutuabilidade e estabilidade inicial). Introduzir parâmetros de desempenho de embarcações. Estudar a resistência ao avanço de navios e embarcações rápidas. Apresentar a filosofia de projeto de embarcações e sistemas oceânicos. Criar no aluno uma visão aplicada do projeto de cascos, através da construção de modelos e de ensaios físicos. Incentivar a raciocínio crítico e a ética profissional na prática da Engenharia. Incentivar práticas de auto-aprendizado, estudos dirigidos, grupos de discussão e investigações experimentais.

Programa: O ambiente Marinho. Evolução do planeta Terra e formação dos oceanos. O oceano de hoje e suas fontes de interesse. O transporte mundial. História da navegação através do estudo das necessidades de transporte e das soluções encontradas, associadas à tecnologia disponível à época. Comércio Globalizado. Parâmetros de desempenho e resistência ao avanço. Caracterização paramétrica de embarcações. Dimensões principais e coeficientes de forma. Conceituação de desempenho – manobrabilidade; estabilidade estática; estabilidade direcional; velocidade; comportamento em mar – e sua relação com as formas do casco. Projeto de sistemas oceânicos. O problema de projeto. Formulação do problema; Necessidade de procedimentos iterativos; Visão sistêmica no aspecto de otimização do sistema global. Modelo de projeto de um modelo em escala reduzida. Técnicas de projeto e construção e softwares disponíveis.
	PNV 2321
	Termodinâmica e Transferência de Calor
	6 Créditos


Objetivos: Apresentar os principais conceitos de termodinâmica e transmissão de calor. Capacitar o aluno a analisar e equacionar problemas de engenharia envolvendo ciclos térmicos e/ou transferência de calor. Proporcionar ao aluno a oportunidade de realizar experimentos e comparar resultados teóricos com resultados experimentais. Incentivar práticas de auto-aprendizado, estudos dirigidos, grupos de discussão e investigações experimentais.

Programa: Motivação e Conceitos Fundamentais. Propriedades de substâncias puras. Trabalho e Calor. Primeira Lei da Termodinâmica. Segunda Lei da Termodinâmica; Entropia. Ciclos termodinâmicos. Escoamento de fluidos compressíveis. Noções de transmissão de calor.

	PNV 2313
	Metodologia de Projeto
	4 Créditos


Objetivos: Apresentar os conceitos relacionados ao Projeto de Engenharia; Apresentar o processo e a metodologia de Projeto de Grandes Sistemas da Engenharia; Proporcionar ao aluno a oportunidade de elaborar requisitos de projeto, análise, estabelecer critérios de decisão e efetuar seleção de alternativas; Aplicar conceitos de projeto em casos de Sistemas Navais e Oceânicos; Incentivar a raciocínio crítico e a ética profissional na prática da Engenharia.

Programa: Metodologia do Projeto de Engenharia. Identificação de necessidade. Descrição de problemas. Requisitos, restrições, atributos e características de soluções. Geração de alternativas de solução. Seleção de alternativas. Critérios e métodos de decisão. Especificação da solução. Implementação da solução. Projeto de Sistemas Navais e Oceânicos. A espiral de Projeto. Os Projetos de concepção, básico e de detalhamento. Otimização aplicada ao projeto. Estudos de casos na Engenharia Naval e Oceânica.

	PNV 2323
	Dinâmica de Sistemas I
	4 Créditos


Objetivos: Apresentar conceitos de dinâmica de sistemas enfatizando problemas relacionados à oscilação e vibração de sistemas mecânicos, navais e oceânicos. Capacitar o aluno a modelar problemas de vibração, analisá-los com técnicas apropriadas e propor soluções para as situações indesejáveis. Proporcionar ao aluno a oportunidade de realizar experimentos e comparar resultados teóricos com resultados experimentais. Incentivar práticas de auto-aprendizado, estudos dirigidos, grupos de discussão e investigações experimentais.

Programa: Modelagem de sistemas típicos da engenharia naval e oceânica. Estudo de sistemas de segunda ordem com um e dois graus de liberdade. Resposta de sistemas livres. Resposta de sistemas forçados; função de transferência. Ressonância. Absorção passiva de vibração. Absorção ativa de vibração. Trabalhos laboratoriais. Excitação aleatória.

Sexto Semestre

	PNV 2312
	Arquitetura de Sistemas Oceânicos II
	6 Créditos


Objetivos: Introduzir conceitos relativos ao desempenho de motores marítimos. Introduzir conceitos relativos aos princípios de funcionamento e de desempenho de sistemas de propulsão. Desenvolver métodos para integração do casco com um determinado hélice com um determinado motor. Estudar as curvas de estabilidade e hidrostáticas de uma embarcação. Desenvolver conceitos relativos ao projeto de embarcações resistentes ao alagamento. Incentivar a raciocínio crítico e a ética profissional na prática da Engenharia. Incentivar práticas de auto-aprendizado, estudos dirigidos, grupos de discussão e investigações experimentais. 

Programa: Motores. Princípios de funcionamento de motores e curvas características. O Hélice. Os mecanismos de desenvolvimento de empuxo em embarcações. O hélice helicoidal e suas curvas. Integração casco-hélice-motor. Desenvolvimento de técnicas laboratoriais para tomada de curvas de hélices e de motores. Integração de sistemas propulsivos otimizados ao casco construído na disciplina anterior. Curvas de estabilidade, hidrostáticas e de comprimento alagável e seu papel no projeto de sistemas oceânicos. Apresentação das curvas e sua função. Obtenção das curvas para os modelos construídos na disciplina anterior.

	PNV 2320
	Fundamentos de Controle
	4 Créditos


Objetivos: Apresentar conceitos fundamentais de controle clássico aplicados a sistemas de engenharia. Capacitar o aluno a modelar e projetar sistemas de controle. Proporcionar ao aluno a oportunidade de realizar experimentos e comparar resultados teóricos com resultados experimentais. Incentivar práticas de auto-aprendizado, estudos dirigidos, grupos de discussão e investigações experimentais.
Programa: Circuitos de corrente alternada. Ressonância em circuito RLC. Óptica física. Espectroscopia óptica. Determinação da razão e/m do elétron. Modelagem de sistemas de 1ª e de 2ª ordem. Resposta de sistemas lineares no domínio do tempo. Transformada de Laplace. Funções de transferência e diagramas de bloco. Resposta de sistemas de 1ª e de 2ª ordem. Estabilidade. Controladores Básicos. Lugar das raízes. Método das freqüências. Projeto de compensadores. Transformada z.

	PNV 2322
	Dinâmica de Sistemas II
	4 Créditos


Objetivos: Apresentar uma visão unificada do fenômeno estabilidade em sistemas mecânicos, com aplicações na área de Engenharia Naval e Oceânica 

Programa: Estabilidade de sistemas elásticos. Flambagem. Estabilidade de pontos de equilíbrio: hidrostática; embarcações ancoradas; divergência de asas. Estabilidade dinâmica. Análise de Flutter e Fishtailing.

	PNV 2340
	Mecânica dos Meios Contínuos
	6 Créditos


Objetivos: Apresentar uma visão unificada da mecânica dos sólidos e da mecânica dos fluídos, com vistas à formação básica do engenheiro naval e de estruturas oceânicas. 

Programa: Cinemática dos meios contínuos. Princípios físicos da mecânica dos meios contínuos. Fluídos. Sólidos linearmente elásticos.

Sétimo Semestre

	PNV 2411
	Projeto I
	6 Créditos


Objetivos: Apresentar metodologias de análise de desempenho de sistemas oceânicos. Introduzir parâmetros de desempenho e critérios de projeto de sistemas oceânicos. Aplicar a filosofia e método de projeto de embarcações e sistemas oceânicos. Criar no aluno uma visão aplicada do projeto de sistemas oceânicos através de condições reais. Incentivar a raciocínio crítico e a ética profissional na prática da Engenharia. Incentivar práticas de auto-aprendizado, estudos dirigidos, grupos de discussão.

Programa: Metodologia de Projeto. Filosofia de Projeto de Engenharia. Elaboração da Espiral de Projeto. Planejamento de Projeto. Requisitos e Condições de Projeto. Sociedades Classificadoras, figuras de mérito, elaboração de critérios e condições de projeto, responsabilidades do engenheiro. Definição da forma e dimensões do sistema oceânico. Caracterização paramétrica de sistemas oceânicos. Definição de dimensões principais e coeficientes de forma através de índices de desempenho – manobrabilidade; estabilidade estática; estabilidade direcional; velocidade; comportamento em mar, estruturas, etc. – e a interação entre eles. 

	PNV 2433
	Mecânica da Estrutura de Embarcações
	4 Créditos


Objetivos: Propiciar ao aprendiz a compreensão do comportamento estrutural de embarcações de superfície, capacitando-o, através de estudos de casos, à análise da adequabilidade e ao projeto de estruturas de navios e plataformas flutuantes.

Programa: Teórico: Os arranjos estruturais em navios típicos. A modelagem da estrutura de embarcações. O conceito de Estrutura Primária, Secundária e Terciária. Estrutura Primária. O equilíbrio do navio em ondas. Esforços solicitantes. Estrutura Secundária. O painel reforçado. Estrutura Transversal de Cavernas. Estrutura Terciária. Introdução à teoria de placas. Composição de tensões. Prático: Análise estrutural de uma embarcação.

	PNV 2441
	Métodos Computacionais para Engenharia I
	4 Créditos


Objetivos: O aprendiz familiarizar-se com métodos numéricos utilizados na solução de problemas do contínuo em engenharia. 

Programa: Teórico: Método das Diferenças Finitas. Método dos Elementos Finitos. Método dos Elementos de Contorno. Prático: Solução de problemas do contínuo em Estruturas e Hidrodinâmica.

	PNV 2451
	Métodos de Otimização Aplicados a Sistemas

de Engenharia 
	 4 Créditos


Objetivos: Mostrar a importância de buscar uma solução ótima para um sistema de engenharia. Mostrar a necessidade da construção de modelo matemático para buscar solução ótima do sistema e estabelecer diretrizes básicas para a construção do modelo. Apresentar técnicas para encontrar solução ótima do modelo matemático. Discutir o emprego de métodos exatos e aproximados (heurísticas) para solução do modelo matemático.

Programa: A concepção de solução viável e solução ótima de um sistema de engenharia; Modelagem matemática para solução de sistemas de engenharia; Programação linear; Programação não linear; Complexidade computacional: métodos exatos e heurísticas.
Oitavo Semestre

	PNV 2412
	Projeto II
	6 Créditos


Objetivos: Apresentar metodologias de análise de desempenho de sistemas oceânicos; Introduzir parâmetros de desempenho e critérios de projeto de sistemas oceânicos; Aplicar a filosofia e método de projeto de embarcações e sistemas oceânicos; Criar no aluno uma visão aplicada do projeto de sistemas oceânicos através de condições reais; Incentivar a raciocínio crítico e a ética profissional na prática da Engenharia; Incentivar práticas de auto-aprendizado, estudos dirigidos, grupos de discussão;

Programa: Continuação do Projeto I. 1. Modelagem de funcionalidades. Modelagem de principais funcionalidades como resistência ao avanço, estabilidade, estruturas, etc. de acordo com a precisão necessária nos diferentes ciclos da espiral, formulação e desenvolvimento do modelo matemático, de técnicas de análise de modelos matemáticos e utilização de aplicativos disponíveis e aplicação de critérios e regras existentes; 2. Integração de funcionalidades. Modelo de síntese e de otimização; métodos de otimização; comunicação de informações, padronização de principais dados de projeto.

	PNV 2442
	Métodos Computacionais para Engenharia II
	4 Créditos


Objetivos: O aprendiz familiarizar-se com métodos numéricos utilizados na solução de problemas do contínuo em engenharia.
Programa: Teórico - Estruturas básicas de aplicativos baseados nos Método dos Elementos Finitos e Método dos Elementos de Contorno. Prático - Análise de problemas de cálculo estrutural e hidrodinâmico.

	PNV 2450
	Logística e Transporte
	4 Créditos


Objetivos: Conceituar logística e transporte, apresentando casos práticos e técnicos para a análise e o dimensionamento de sistemas logísticos.

Programa: Introdução: definição e conceituação de logística, atividades primárias e secundárias, cadeia de suprimento. Sistemas Multimodais de Transporte de Carga: Características físicas, operacionais e econômicas da malha rodo, ferro, hidro, aero e dutoviárias brasileira. Transporte Marítimo Internacional: características físicas, operacionais, econômicas e mercado do transporte marítimo internacional, tendências. Cabotagem – características físicas, operacionais, econômicas e tendências da cabotagem no Brasil, inserção dentro da cadeia logística. Dimensionamento de frota – técnicas para resolução de problemas de dimensionamento de frota; Localização de Instalações/Distribuição Física: apresentação dos principais modelos de localização e introdução à roteirização de veículos. Análise e Dimensionamento de Terminais e Centros de Distribuição: estudo de lay-out, análise econômica. Indicadores de Desempenho: indicadores de desempenho e produtividade em sistemas logísticos.

	PNV 2452
	Processos Estocásticos
	4 Créditos


Objetivos: Apresentar as técnicas de simulação e teoria de filas aplicadas a sistemas logísticos complexos, propiciando aos alunos um ferramental poderoso para análise e dimensionamento.

Programa: Processos estocásticos – definições básicas. Processos de fila – conceituação, características principais. Análise estatística de dados de um processo de fila. Métodos analíticos e analítico-numéricos para resolução de problemas de fila. Simulação: descrição da técnica; metodologia de projeto de simulação; comparação de seus resultados com os resultados de modelos analíticos; modelagem em simulação.

Nono Semestre

	PNV 2511
	Projeto de Formatura I
	8 Créditos


Objetivos: Aplicação da filosofia de projeto e dos métodos de síntese e de análise apresentados ao longo do curso de Engenharia Naval para o desenvolvimento de projeto de sistema complexo relacionado com o oceano. Exercitar o trabalho em equipe simulando o ambiente em uma empresa de engenharia real.

Programa: Durante o semestre, será desenvolvido o projeto de concepção de vários sistemas complexos, cada projeto de responsabilidade de um grupo de alunos, formado de três a cinco membros. Será(ão) definido o(s) aluno(s) responsável(eis) por tópico do projeto após a elaboração da espiral de projeto. O cronograma de trabalho será dividido em quatro (02) etapas apresentadas a seguir: 1o. Etapa: Consistirá do entendimento das principais características do sistema oceânico escolhido e do planejamento do projeto a ser desenvolvido. Este planejamento deverá incluir o desenvolvimento da espiral de projeto com suas principais fases, a apresentação de um cronograma de atividades, de problemas específicos do projeto do sistema oceânico, um esboço preliminar dos métodos a serem utilizados e dos produtos a serem obtidos. Observação: O cronograma de atividades deverá ser definido em fases que correspondam a um período de uma (01) semana e representar adequadamente o trabalho a ser executado por cada elemento do grupo. 2o. Etapa: Nesta etapa será dada ênfase ao projeto preliminar para a definição do sistema. Deverão constar da mesma as principais funcionalidades (atributos), com a definição das dimensões principais, arranjo preliminar do sistema, seleção do sistema propulsivo, estabilidade estática e dinâmica, comportamento em ondas, manobrabilidade e dimensionamento estrutural preliminar. 

Décimo Semestre

	PNV 2512
	Projeto de Formatura II
	8 Créditos


Objetivos: Aplicação da filosofia de projeto e dos métodos de síntese e de análise apresentados ao longo do curso de Engenharia Naval e Oceânica para o desenvolvimento de projeto de sistema complexo relacionado com o oceano. Exercitar o trabalho em equipe simulando o ambiente de uma empresa de engenharia real

Programa: Continuação do Projeto de Formatura I. Durante o semestre, será desenvolvido o projeto preliminar, com base no projeto de concepção realizado na disciplina PNV 2511, de vários sistemas complexos, cada projeto de responsabilidade de um grupo de alunos, formado de três a cinco membros. Será(ão) definido o(s) aluno(s) responsável(eis) por tópico do projeto após a elaboração da espiral de projeto. O cronograma de trabalho será dividido em quatro (02) etapas apresentadas a seguir: 1o. Etapa: Segundo Ciclo do Projeto: baseado nos resultados da fase anterior, realizada na disciplina PNV 2511. Nesta fase, será dada ênfase aos subsistemas do sistema oceânico para o atendimento completo dos requisitos de projeto. Deverão ser verificadas as possibilidades e dificuldades de construção, instalação, operação, manutenção e descarte do sistema. 2o. Etapa: Conclusão do projeto, devendo constar de uma avaliação global do projeto, verificação do atendimento dos requisitos de projeto e de uma avaliação preliminar dos custos envolvidos.

	PNV 2500
	Estágio Supervisionado
	4 Créditos


Objetivos: Propiciar ao aluno a necessária vivência no ambiente de trabalho profissional visando o desenvolver e praticar de habilidades e atitudes cada vez mais exigidas no mercado de trabalho, tais como relacionamento interpessoal, ética e postura profissional, capacidade de adaptação, de trabalhar em equipe, de expressão e comunicação, e diversas outras habilidades que só podem ser totalmente desenvolvidas e propiciadas na participação de um ambiente de trabalho real. 

Programa: Práticas de engenharia em ambiente empresarial

	PNV 2100
	Introdução à Engenharia
	3 Créditos


Objetivos: Apresentar aos alunos a primeira visão do que é engenharia fazendo os alunos participarem de atividades que são o cotidiano da engenharia. Introduzir os alunos aos problemas de engenharia. Enfatizar o trabalho em equipe na atividade do engenheiro. Valorizar a comunicação na atividade do engenheiro: preparação de relatórios, exposição e defesa oral do trabalho.

Programa: Conceito de Engenharia; Funções do Engenheiro; Atuação do Engenheiro; O Engenheiro e a Sociedade; Habilidades e Condutas do Engenheiro. O projeto em Engenharia: - Levantamento de dados; Definição de problemas, formação, escolha e especificação de soluções; Planejamento; Considerações econômicas sociais e ambientais. A importância da comunicação técnica (oral e escrita). Características desejáveis do Engenheiro moderno: O novo cenário – Globalização; Capacidade de trabalho em equipe; Habilidade empreendedora; Visão de futuro. As Grandes Áreas e as habilitações na EPUSP; Conceitos básicos, campos profissionais, perspectiva de atuação e empregabilidade.

O corpo docente

O Departamento de Engenharia Naval e Oceânica, com sigla PNV, possui 18 docentes, sendo 16 em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa, 1 em Regime de Turno Completo e 1 em Regime de Tempo Parcial. Além de oferecer as disciplinas para o Curso de Engenharia Naval, o Departamento coordena a disciplina PNV 2100 Introdução à Engenharia, oferecida a todos os alunos da Escola, no primeiro semestre do ano de ingresso.

Todos os professores apresentam grau igual ou superior a doutor e muitos têm experiência em pesquisas realizadas fora do país, em instituições de destaque na área Naval e Oceânica. Por ser um Departamento com um pequeno número de docentes, todos, sem exceção, atuam na área de Graduação.

Apresentamos, a seguir, uma breve descrição do perfil acadêmico/profissional destes docentes.

Alexandre Nicolaos Simos
Cargo: Professor Doutor (MS 3)
Formado em Engenharia Naval pela Universidade de São Paulo (1995), mestrado em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (1997) e doutorado em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (2001). Atualmente é Professor Doutor da Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Engenharia Naval e Oceânica, com ênfase em Hidrodinâmica de Navios e Sistemas Oceânicos. 

Principais áreas de atuação: Hidrodinâmica Teórica e Experimental, Mecânica Offshore, Projeto de Navios e Sistemas Oceânicos, Fenômenos de Interação Fluido-Estrutura.
André Bergsten Mendes

Cargo: Professor Doutor (MS 3)

Engenheiro Naval (1996), Mestre em Engenharia Naval e Oceânica (1999) com ênfase na área de Transportes Marítimo, Fluvial, Planejamento Portuário e Logística pela Escola Politécnica da USP. Doutor em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (2007). Docente contratado desde 1999, desenvolve a pesquisa de doutorado na aplicação de métodos quantitativos ao planejamento de sistemas de transporte offshore. Participa desde 1996 do Grupo de Projetos em Transportes e Logística do Departamento de Eng. Naval e Oceânica da EPUSP.

Principais áreas de atuação: atua na área de planejamento de sistemas logísticos, em seus níveis estratégico, tático e operacional, tanto na modelagem como na implementação de modelos de programação matemática e simulação, e principalmente no desenvolvimento de heurísticas.
André Luís Condino Fujarra

Cargo: Professor Doutor (MS 3)

Possui graduação em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (1995), mestrado em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (1997), doutorado em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (2002) e curso técnico-profissionalizante pela Escola Técnica Professor Everardo Passos (1989). Atualmente é Professor MS3 da Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Engenharia Naval e Oceânica, com ênfase em Projeto de Navios e de Sistemas Oceânicos.
Principais áreas de atuação: vibrações induzidas pela emissão de vórtices, experimentos em água, modelos rígidos e flexíveis, acoplamento modal, massa adicional variável e modelo analítico fenomenológico.
Bernardo Luis Rodrigues de Andrade

Cargo: Professor Doutor (MS 3)
Possui graduação em Engenharia Naval pela Escola Politécnica da USP (1979), mestrado em Engenharia Naval pela Escola Politécnica da USP (1995), doutorado em Engenharia Naval pela Escola Politécnica da USP (2001) e pós-doutorado no Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade Federal de Santa Catarina (2007). Atualmente é Professor doutor no Departamento de Engenharia Naval e Oceânica da Escola Politécnica da USP. Tem experiência na área de Engenharia Naval e Oceânica, com ênfase na área de Projeto de Sistemas Navais e Oceânicos.
Principais áreas de atuação: Modelos de Síntese e Otimização aplicados ao Projeto de Sistemas Navais e Oceânicos; Metodologia e Gestão de Projetos; Análise de Risco; Engenharia de Sistemas Complexos.
Célio Taniguchi

Cargo: Professor Titular (MS 6)

Formado em Engenharia Naval, pela Escola Politécnica em 1961. De março de 1962 a maio de 1963, estagiou na Ishikawajima Harima Heavy Industries Co. Ltd., como funcionário da Ishikawajima do Brasil Estaleiros S.A., Ishibrás, sediada no Rio de Janeiro. Até junho de 1964, permaneceu na Ishibrás, e em julho de 1965 transferiu-se para as Indústrias Villares S. A., de São Bernardo do Campo, na Divisão de Motores Diesel Marítimos, onde permaneceu até junho de 1968. Simultaneamente, em setembro de 1965, foi convidado como Professor Instrutor, em tempo parcial, para lecionar na EPUSP/PNV, na área de Tecnologia de Construção Naval. Em setembro de 1968, recebeu um convite da Marinha do Brasil para ser professor, em tempo integral, e iniciar o curso de mestrado na EPUSP, como preparação para um mestrado no Massachusetts Institute of Technology, o MIT. Assim, de 1970 a 1972, realizou o Mestrado e o Engineer naquela instituição e, a partir de então, passou a Professor Assistente do PNV. Em 1974 doutorou-se em Metalurgia na própria EPUSP e em 1975 voltou ao MIT para um período de Pós Doutorado, no Departamento de Ocean Engineering, onde teve oportunidade de realizar trabalhos junto ao NSRDC da Marinha Americana e na NASA, sob a coordenação do Prof. Koichi Masubuchi, seu orientador. Em 1979, concluiu sua livre-docência na área de Tecnologia de Construção Naval. Em 1982 passou a professor adjunto e em 1984 foi aprovado no concurso de professor titular no PNV/EPUSP. Durante 1980 e 1982, licenciou-se do RDIDP, para assumir o cargo de Diretor Industrial da Promec Projetos Mecânicos S/C, para coordenar um projeto de transportes urbanos, especificamente na; área e projeto e fabricação de ônibus elétricos, para as cidades de São Paulo, Recife, Araraquara e Santos. Na área de administração universitária, teve oportunidade de assumir a vice-chefia e a chefia do PNV em diversas ocasiões, e participou igualmente de várias comissões da EPUSP. De 1994 a 1998 exerceu a Diretoria da Escola, tendo sido uma fase de inúmeras experiências positivas, tanto no âmbito da EPUSP como de toda a USP. Participou também de comissões, na Universidade, como a COP, CCInt, CERT, Comissões temporárias como a da Comemoração dos aniversários de imigração da colônia japonesa, visita da princesa e do casal imperial japonês, entre outras.

Principais áreas de atuação: Suas principais atividades estão voltadas às áreas de Tecnologia de Construção Naval, Engenharia de Soldagem, Técnicas de Fabricação e Materiais de Engenharia, tendo publicado um livro sobre engenharia de soldagem e contribuído com capítulos de outros livros da mesma especialidade. Presta também assessoria a órgãos de fomento, como CNPq, FAPESP, CAPES e instituições como a Marinha do Brasil, Petrobrás e outras entidades com as quais a USP mantém convênios de cooperação.

Claudio mueller prado sampaio

Cargo: Professor Doutor (MS 3)

Engenheiro Naval formado em 1983, obteve o título de Mestre em Engenharia Naval e Oceânica em 1989 na área de hidrodinâmica de embarcações de alta velocidade. Terminou programa de doutoramento no Departamento de Engenharia Naval e Oceânica da Universidade Nacional de Yokohama (Japão) em 1993 ainda permanecendo um ano no Departamento de Projeto e Pesquisas do estaleiro Sumitomo Heavy Industries (SHI) com bolsa do Overseas Technical Scholarship, AOTS, Japão. Foi contratado inicialmente como professor substituto, em regime de dedicação integral na área de Projetos em 1997. Em 1998, realizou estágio na área de Gerenciamento de Construção Naval no Overseas Shipbuilding Cooperation Centre, Japão. 

Principais áreas de atuação: propulsão de navios, resistência hidrodinâmica; projetos de navios e embarcações não-convencionais. Seus principais trabalhos estão na área de resistência ao avanço e comportamento em ondas de embarcações de alta velocidade.
Claudio Ruggieri

Cargo: Professor Associado (MS 5)

Professor Associado (Livre-Docente) da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP). Engenheiro Naval (1983) e Mestre em Engenharia Naval (1989), ambos pela EPUSP. Recebeu o título de Doctor in Engineering (Ph.D) pela Universidade de Osaka, Japão em 1994 onde atuou nas áreas de comportamento mecânico de juntas soldadas com suporte do Ministério da Educação do Japão (Mombusho) e Nippon Steel. Entre 1994 e 1997 foi pesquisador assistente e professor visitante do Civil Engineering Department, University of Ilinois at Urbana-Champaign atuando em diversos projetos associados à modelagem computacional e integridade estrutural de componentes nucleares e aeroespaciais suportados pela NASA e US Navy. É autor de diversas contribuições e publicações em periódicos científicos, simpósios e conferências nacionais e internacionais, recipiente de prêmios e distinções concedidos pelo ASME e pesquisador 1C do CNPq. É atualmente investigador principal do Núcleo Avançado em Mecânica da Fratura e Integridade Estrutural (NAMEF).

Principais áreas de atuação: metodologias micromecânicas e experimentais para avaliação de integridade estrutural, fratura e fadiga de materiais, mecânica computacional e modelagem do comportamento de materiais e estruturas soldadas.

Hélio Mitio Morishita

Cargo: Professor Associado (MS 5)

Formado em Engenharia Naval em 1975 pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo com títulos de Mestrado em 1979, Doutorado em 1986 e Livre Docente em 1996. Realizou um curso de Pós-Doutorado em 1995 na Inglaterra. Teve participação como coordenador ou pesquisador em diversos projetos envolvendo balanço de energia térmica, controle de instalações propulsoras, posicionamento dinâmico de navios e plataformas, dinâmica de navios acoplados e determinação experimental de coeficientes de corpos flutuantes. 

Principais áreas de atuação: as principais áreas de atuação Análise de Sistemas Propulsores, Controle e Automação de Sistemas Propulsores e Dinâmica de Unidades Flutuantes 

HERNANI LUIZ BRINATI

Cargo: Professor Titular (MS 6)

Possui graduação em Engenharia Naval pela Universidade de São Paulo (1966), mestrado em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (1971), mestrado em Engenharia Mecânica - Massachusetts Institute Of Technology (1973) e doutorado em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (1976). Atualmente é professor titular da Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Engenharia Naval e Oceânica, com ênfase em Máquinas Marítimas, atuando principalmente nos seguintes temas: controle, instalação propulsora, projeto, posicionamento dinâmico e projeto de navio. Tem-se dedicado nos últimos anos ao estudo de novas técnicas de aprendizado. É o coordenador da disciplina de Introdução à Engenharia na EPUSP, que trabalha com essas técnicas.
Principais áreas de atuação: Suas principais atividades estão voltadas às áreas de Dinâmica e Controle de Sistemas Oceânicos, Vibrações do navio e da linha de eixo e Projeto de Navios e Sistemas Oceânicos.
Jessé D’Assunção Rebello de Souza Júnior

Cargo: Professor Doutor (MS 3)

Graduado em Engenharia Naval, pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, em 1983. Entre 1984 e 1985 atuou como engenheiro na área de Estudo e Projetos de Engenharia na PLANAVE, transferindo-se, posteriormente, para a PROMON, entre 1986 - 1987, onde atuou na área de projeto de sistemas oceânicos. Em 1987, foi contratado como Auxiliar de Ensino no Departamento de Engenharia Naval e Oceânica da Escola Politécnica da USP. Em 1990, obteve o título de Mestre em Engenharia, pelo Departamento de Engenharia Naval e Oceânica da EPUSP. Entre 1991 e 1995, realizou seu programa de doutoramento na área de Dinâmica Não Linear, no University College London, lá permanecendo por todo o ano de 1996, na condição de pesquisador, realizando um pós-doutoramento. É Pesquisador 2C do CPNq.
Principais áreas de atuação: atua na área de Hidrodinâmica de Navios e Sistemas Oceânicos. Manobrabilidade, Comportamento no Mar, Emborcamento em Ondas. Critérios de Estabilidade. Controle e Automação de Sistemas Propulsores Projetos de Sistemas Oceânicos Fixos e Semi-Fixos. 

Kazuo Nishimoto

Cargo: Professor Titular (MS 6)

Graduado em Engenharia Naval, pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, em 1979. Em 1982, obteve o título de Mestre em Engenharia Naval e Oceânica pela Yokohama National University, Japão. Em 1985 obteve o título de doutor em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de Tokyo, Japão. Entre 1985 e 1986, trabalhou como pesquisador no Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo S/A - IPT de onde se transferiu para o Departamento de Engenharia Naval e Oceânica da Escola Politécnica, como Professor Doutor. Coordenou a implementação do curso de Navegação Fluvial -FATEC-Jahu, entre 1990 e 1992. Em 1991 realizou um pós-doutoramento na Universidade de Tokyo e entre 1996 e 1997 permaneceu na University of Michigan Ann Arbor, Estados Unidos, como pesquisador visitante. Atualmente é o representante do Departamento junto à Comissão de Pesquisa da Escola Politécnica. É Pesquisador 2C do CPNq.
Principais áreas de atuação: Seus principais trabalhos estão centrados na área de Hidrodinâmica de Navios e Sistemas Oceânicos; Projeto de Navios e de Sistemas Oceânicos; Tecnologia de Construção Naval e de Sistemas Oceânicas 

Marcelo Ramos Martins

Cargo: Professor Doutor (MS 3)

Formado em Engenharia Naval, pela Escola Politécnica em 1992. De 1992 a 1994, atuou como Engenheiro Naval na COPESP – Coordenadoria de Projetos Especiais da Marinha, atuando como responsável pelo desenvolvimento dos sistemas hidráulicos no projeto do submarino nuclear nacional. Em 1994 iniciou o programa de pós-graduação no Departamento de Engenharia Naval e Oceânica tendo obtido o título de Mestre em 1996. De 1996 a 1999 cursou o programa de doutoramento no mesmo departamento. Até início de 2001 atuou como pesquisador no Departamento de Engenharia Naval e Oceânica, participando do desenvolvimento de projetos de pesquisa no âmbito do convênio PETROBRAS/USP. Docente contratado em 2001, em regime de dedicação integral, concentra sua pesquisa na área de Projetos e Hidrodinâmica de Navios e Sistemas Oceânicos.

Principais áreas de atuação: Suas principais atividades estão concentradas no desenvolvimento de ferramentas computacionais voltadas ao projeto de sistemas navais e à simulação dinâmica de sistemas de produção offshore.

Marco Antonio Brinati

Cargo: Professor Titular (MS 6)

Formado em Engenharia Naval em 1966, pela Escola Politécnica da Universidade de São apulo, tendo se tornado Mestre em Engenharia Naval, pela Escola Politécnica, em 1971. Em 1974, obteve o título de Master em Operations Research Ocean Engineer. Massachusetts Institute Of Technology, M.I.T, Estados Unidos. Retornando ao Brasil, doutorou-se em Engenharia Naval, em 1977, pela Escola Politécnica. Em 1985, obteve o título de Livre Docência. Escola Politécnica e, em 1990, tornou-se professor titular na área de Transportes. Dedicou sua carreira à universidade, tendo assumido a diretoria da Associação dos Docentes da Universidade de São Paulo, no triênio 1995 a 1998.

Principais áreas de atuação: Seus principais trabalhos estão centrados na área do Transporte Marítimo e Fluvial, Planejamento Portuário e Logística.

Marcos Mendes de Oliveira Pinto

Cargo: Professor Doutor (MS 3)

Possui graduação em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (1989), mestrado em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (1994), doutorado em Projeto de Sistemas Ocêanicos - Massachusetts Institute of Technology (1997) e doutorado em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (2000). Atualmente é Professor Doutor da Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase em Pesquisa Operacional. Exerce também a função de Coordenador Geral do CEGN - Centro de Estudos em Gestão Naval (www.gestaonaval.org.br), com aproximadamente 30 pessoas entre eles, professores, pesquisadores e alunos de graduação e pós-graduação.
Principais áreas de atuação: dinâmica, tensão estrutural, competitive advantage, hidrodinâmica e hidromecânica e projeto de embarcações.

Mardel Bongiovanni de Conti 

Cargo: Professor Associado (MS 5)

Formado em Engenharia Naval, pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, em 1979. Entre 1980 e 1983 divide suas atividades entre o curso de Mestrado e atuação como pesquisador no IPT. Em 1984 é contratado como Professor Assistente no Departamento de Engenharia Naval e Oceânica, vindo a concluir seu programa de doutoramento em 1990, pelo mesmo departamento. Entre 1990 e 1991 realiza um programa de pós-doutoramento na University Of New Orleans, UNO, e volta a realizar programa semelhante entre 1997 – 1998, na Yokohama National University, YNU, Japão. Foi coordenador dos cursos de pós-graduação do Departamento de Engenharia Naval e Oceânica da EPUSP, entre os anos de 1997 e 2000.

Principais áreas de atuação: atua na área de Hidrodinâmica de Navios e Sistemas Oceânicos e Projeto de Navios e de Sistemas Oceânicos.
Oscar Brito Augusto

Cargo: Professor Associado (MS 5)

Formado em Engenharia Naval, pela Escola Politécnica em 1980. No período de 1981 a 1982 efetuou o programa de Mestrado em Engenharia no Departamento de Engenharia Naval da Escola. De 1983 a 1987, atuou como pesquisador na área de Estruturas de Reatores e Componentes Nucleares, no Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, no grupo de Estruturas do projeto do submarino nuclear nacional. Terminou programa de doutoramento no Departamento de Engenharia Naval e Oceânica, em 1987, tendo sido contratado como docente, em regime de dedicação integral, na área de Estruturas Navais e Oceânicas. Entre 1992 e 1993, realizou estágio de pós-doutoramento no Naval Architecture and Ocean Engineering Dept., University of California, Berkeley, USA, na área de otimização e automatização do projeto estrutural de embarcações. Em 1995, realizou estágio na área de Gerenciamento de Construção Naval no Overseas Shipbuilding Cooperation Centre, Japão. Defendeu tese de Livre Docência em 1997, na área de projeto de Estruturas Navais e Oceânicas. É o Coordenador de Graduação do Departamento e, desde 1999, exerce a presidência da Comissão de Graduação da Escola Politécnica.

Principais áreas de atuação: Seus principais trabalhos estão centrados no desenvolvimento de algoritmos computacionais e de métodos numéricos voltados ao de desenvolvimento de ferramentas computacionais dedicadas ao projeto e análise de estruturas navais e oceânicas.

Rui Carlos Botter 

Cargo: Professor Titular (MS 6)

Engenheiro Naval (1980), Mestre em Engenharia Naval e Oceânica (1985) e Doutor em Engenharia Naval e Oceânica (1992), com ênfase na área de Transportes Marítimo, Fluvial, Planejamento Portuário e Logística pela Escola Politécnica da USP. Docente contratado desde 1983, desenvolve pesquisas e projetos na aplicação de métodos quantitativos ao planejamento de transportes e logística, com especialidade em Simulação de Sistemas Discretos. Estruturou em 1995 e participa como Coordenador do Grupo de Projetos em Transportes e Logística do Departamento de Eng. Naval e Oceânica da EPUSP.

Principais áreas de atuação: atua na área de planejamento de sistemas logísticos, em seus níveis estratégico, tático e operacional, tanto na modelagem como na implementação de modelos de programação matemática e simulação, e principalmente no desenvolvimento de heurísticas. Os projetos abrangem as áreas de Transporte Marítimo, Fluvial, Planejamento Portuário, Transportes Rodoviário e Ferroviário, além da logística envolvida em grandes sistemas produtivos e de serviços.

Toshi-ichi Tachibana

Cargo: Professor Associado (MS 5)

Possui graduação em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (1968), mestrado em Engenharia Naval pela Yokohama National University (1974), doutorado em Engenharia Naval pela Universidade de São Paulo (1977), pós-doutorado pela University Of Kyushu Yokohama National University em Dynamics Of Floating Body (1998), pós-doutorado pela Ship Research Institute Ministério dos Transportes Ship Hydrodynamics Analysis (1980), pós-doutorado pela David Taylor Model Basin Ministério da Marinha Usa (1975), pós-doutorado pela Yokohama National University em Behavior Analysis Of Offshore Structure's Dynamics (2001), pós-doutorado pela Institute Technologies and Tokyo Med Dent University Human Research Internation (2005) e pós-doutorado pela Yokohama National University Ship Hydrodynamics (1990). Atualmente é Professor Associado da Universidade de São Paulo, assessor da Superintendência do Hospital Santa Cruz e consultor da Japan International Cooperation Agency - JICA. Tem experiência na área de Engenharia Naval e Oceânica, com ênfase em Hidrodinâmica de Navios e Sistemas Oceânicos.
Principais áreas de atuação: plataforma semi-submersível, comportamento no mar, ensaio com modelo, sistema óptico de medição de movimento, instrumentação de sistemas e teoria de movimento de uma plataforma.
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